ROSALDA PAIM: UMA ENFERMEIRA PARA ALÉM DE SEU TEMPO 
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RESUMO: Trata-se da biografia da enfermeira, pedagoga, professora, pesquisadora e deputada estadual Rosalda Cruz Nogueira Paim. Objetivo: O objetivo é descrever a trajetória pessoal e profissional dessa enfermeira que muito contribuiu para a enfermagem fluminense e brasileira. Método: Estudo do tipo narrativa histórico-social. Resultados: Descrição dos fatos e fenômenos da biografia num percurso analítico, contextual e temático. Discussão: Os dados são apresentados através de temáticas: Trajetória pessoal e profissional: Um devir norteado pela dedicação à saúde e à enfermagem; Em defesa de um amplo projeto político e social: em defesa da vida; O título de professora emérita: o reconhecimento profissional; Contribuições teóricas: O sistemismo funda um novo modo de pensar e de fazer saúde e enfermagem. Conclusão: Paim criou um modelo de sistematização teórica e metodológica para a enfermagem brasileira com repercussões na saúde e na sociedade.
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Abstract: This paper is a Biography of Rosalda Cruz Nogueira Paim, which aims to describe her professional nursing career and analyze her contribution to the systematization of  Brazilian Nursing. We used socio-historical narrative, for describing the events and phenomena of this biography, analyzing in a chronological, contextual and thematic way. Results in categories: personal and professional path; professional recognition; political projection; and theoretical contributions. Paim presents a model of systematic theory and methodology for Brazilian Nursing, affecting health and society.
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Resumen: Esta es la Biografía Rosalda Cruz Nogueira Paim, que trata de describir la su carrera y analizar su contribución a la sistematización de la enfermería Brasileña. Para ello utilizamos la narrativa socio histórico que describe los acontecimientos y fenómenos en una biografía de forma analítica, contextual y temática. Teniendo como temas: la trayectoria  personal y profesional, el reconocimiento profesional, proyección política, y aportes teóricos. Paim presenta un modelo de teoría sistémico y una metodología sistemática para la enfermería y salud. 
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Introdução:  A singularidade de uma profissional múltipla
Trata-se de um estudo biográfico da Doutora Rosalda Cruz Nogueira Paim, enfermeira, pedagoga, professora, pesquisadora e ex-deputada estadual em que se destaca seu relevante papel na construção do campo científico da enfermagem brasileira, seu compromisso com a saúde, a educação e a enfermagem e sua representação política. Para a enfermagem enquanto ciência e profissão,  destaca-se sua singular construção teórico-metodológica sobre a sistematização da assistência. 

Essa construção articula-se com uma visão ampliada da saúde, realizada, também por outros profissionais  que, já na década de 70, Paim denominava de paradigma holístico(1) delineando, assim, a base teórico-conceitual de sua teoria sistêmica e ecológica. Sua obra apresentou uma ruptura teórica com o modelo de saúde vigente norteado pelo paradigma curativista, tecnicista e individual. Ela parte para um modelo das necessidades sociais de saúde, ampliando a visão da saúde e enfermagem para os diferentes níveis de atenção em saúde, numa perspectiva interdisciplinar, ecológica e sistêmica.

O conjunto da sua obra constitui um avanço para a saúde e a enfermagem, o que denomina-se, atualmente, de cuidado essencial, ecológico e complexo, quando trata do sistemismo, da ecologia e da cibernética. 
Nessa perspectiva objetiva-se descrever a trajetória pessoal e profissional de Rosalda Paim. Trata-se de uma narrativa histórico-social, cuja descrição dos fatos e fenômenos da biografia é contextual e temático, gerados a partir de referências impressas e on-line que tratam desse estudo(2). Desse modo, a descrição biográfica seguiu as seguintes temáticas: Trajetória pessoal e profissional: Um devir norteado pela dedicação à saúde e à enfermagem; Em defesa de um amplo projeto político e social: em defesa da vida; O título de professora emérita: o reconhecimento profissional; Contribuições teóricas: O sistemismo funda um novo modo de pensar e de fazer saúde e enfermagem.
 Trajetória pessoal e profissional: Um devir norteado pela dedicação à saúde e à enfermagem
Paim nasceu em Vila Velha, no Estado do Espírito Santo, em 26 de agosto de 1928, filha de Valeriano Rodrigues da Cruz e Lindaura Evangelista da Cruz. 

Em 1950 graduou-se em Enfermagem pela Escola de Enfermagem do Estado do Rio de Janeiro, atualmente denominada Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa (EEAAC/UFF). Concluiu o Curso de Bacharel em Pedagogia em 1956 e licenciou-se no mesmo curso em 1957, pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Especializou-se nas áreas de pediatria, administração hospitalar e saúde pública. Realizou Mestrado em Educação na Faculdade de Educação da UFF e doutorou-se em 1974 em Enfermagem Materno-infantil, defendendo tese de livre docência pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro[3]. 

É professora titular do Departamento de Enfermagem Materno-Infantil da EEAAC da UFF, onde foi chefe de departamento. Desenvolveu atividades como docente de várias disciplinas, destacando a área materno-infantil, saúde pública e metodologia da pesquisa. Grande atuante nas atividades institucionais da UFF, destacando-se o Conselho Universitário. Também realizou vários projetos de pesquisa e de extensão, destacando-se a criação do Núcleo de Atenção Primária e Educação e Saúde (NAPES) na Universidade Federal Fluminense e a Fundação da Creche, que hoje tem seu nome, localizada no centro da cidade de Niterói-RJ, que atende às comunidades dos Morros do Arroz e da Chácara.
Por trabalhar na área materno-infantil, teorizou sobre a infância como uma fase do desenvolvimento humano que precisa ser considerado enquanto um fenômeno em si, de direito da criança e, não apenas como uma fase transitória[4]. Ampliou essa visão para a saúde do adolescente, da mulher e do idoso.

Na década de 90 compôs um grupo de docentes que iniciou discussões com proposta de criação do Mestrado da Escola de Enfermagem Aurora de Afonso Costa da UFF, que foram retomadas no processo de criação do Mestrado Acadêmico em Ciências do Cuidado em Saúde dessa Instituição. 

A visão ampla na produção de conhecimento de pesquisa na saúde e na enfermagem está expressa em suas obras. O trabalho de Paim se propagou na enfermagem e para além dela, na educação, na ecologia, no planejamento em saúde e na assistência social, estabelecendo parcerias estaduais e nacionais.

Casou-se com Edson Paim, cirurgião dentista, médico, professor aposentado da UFF, parceiro de militância, de produção teórica, além de um grande companheiro que a acompanha há 60 anos.  Edson Paim atuou na fundação “do Partido Democrático Trabalhista (PDT), tendo sido Membro do Diretório Regional do Rio de Janeiro e Vice-Presidente da 2ª Zona Eleitoral de Município do Rio de Janeiro.”[5]
Rosalda Paim, mulher dedicada à família, humana, sensível, espirituosa e generosa, firme em suas convicções e posições. 

Enfim, enfermeira, pedagoga, professora, deputada e pesquisadora. Uma das mulheres singulares da Enfermagem, da saúde e da sociedade, grande personalidade, visionária, militante política, defensora da saúde pública e dos cuidados de enfermagem nos diferentes ciclos da vida. 

Tivemos oportunidade de conviver com a Professora Rosalda na academia, trabalhando e desenvolvendo projetos de pesquisas(3,6,7) . Acompanhávamos seus constantes investimentos pelas causas sociais, equidade e a qualidade da saúde. Seus posicionamentos eram firmes, humanos e agregadores, enquanto colega de trabalho. Rosalda dizia que “tudo que é muito radical não ajuda” ampliando, dessa forma, as possibilidades de diálogos transdisciplinares na saúde.
Em defesa de um amplo projeto político e social: em defesa da vida 
Rosalda Paim tinha um projeto político sobre a vida, saúde e sociedade, na qual se incluía a enfermagem enquanto, ciência, arte e profissão.

Ela se posicionou em prol da democracia e dos direitos humanos no período da ditadura militar, sendo por vezes coagida. Em um de seus muitos relatos contou-nos o fato de sua casa ter sido invadida por agentes do regime totalitário, sendo seus livros subtraídos por serem considerados subversivos.
Participou ativamente da Fundação do Partido Democrático Trabalhista (PDT) em Niterói-RJ e foi uma das responsáveis pelo processo de democratização dos serviços públicos de saúde na década de 80, participando das pré-conferências e conferências municipais de saúde.

Sua maior expressão política destaca-se como a primeira parlamentar enfermeira do Brasil no período de 1983 a 1987. Criou mais de 20 projetos de leis voltados para a área social e de saúde, destacando os seguintes: O que proíbe a coleta remunerada de sangue; a criação do sistema estadual de creche; a criação do dia da pessoa idosa; criação do serviço de saúde do adolescente; da obrigatoriedade de instalação de conselhos comunitários em unidades estaduais de saúde, educação e serviço social e outras.[5]:7
Ao detalharmos temporalmente os Projetos de Lei da deputada Paim, observamos seu esforço árduo e contínuo na promulgação de leis que contribuíssem com as minorias sociais e da possibilitasse de conquista de visibilidade à enfermagem e à saúde.

No período de seu mandato destacam-se seus projetos de lei que abrangem a área da saúde, educação, social e cultura, demonstrando no seu exercício político a visão sistêmica e ecológica que preconizava.
Na área da saúde pública criou o projeto lei que proíbe a propaganda e comercialização da doação de sangue; a comissão coordenadora para o saneamento, fiscalização sanitária de alimentos e a institucionalização de comissão de infecção hospitalar. Sinalizando sua ampla visão de saúde e seu compromisso ético e cidadã(8,9).
Sobre a atenção aos cuidados nos ciclos vitais humanos destacam-se: A disposição para a implantação de alojamento conjunto nas maternidades municipais e estaduais e a criação do serviço de saúde voltado para os adolescentes nos serviços de saúde. Ela institui o dia da pessoa Idosa e o programa estadual de planejamento familiar. Ela também presidiu a Comissão de saúde e de Educação da Assembléia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro[8, 9].
Em relação às medidas sociais e políticas destacam-se a sua integração na Comissão de elaboração do Estatuto da Mulher; nomeação pelo presidente República, José Sarney, como Vice-presidente União Parlamentar Interestadual [5]. 
Na área de transporte dispôs sobre a gratuidade em ônibus e barcas para praças das forças armadas, bem como a instalação de um degrau inferior nos ônibus do Estado do Rio de Janeiro, visando facilitar a locomoção populacional.
Instituiu atividades na área cultural como o festival de cultura e afins no calendário cívico-cultural do Estado do Rio de Janeiro e criou o Programa de desenvolvimento artesanal do Estado do Rio de Janeiro(8,9) .
No campo da educação criou e denominou várias instituições de ensino estadual e municipal voltadas para a educação pública integral, bem como a legislação do sistema estadual de creches. Destaca-se também a institucionalização da comemoração do dia mundial da paz nas escolas estaduais, fato que nos remete ao pensamento de Edgar Morin, quando preconiza a educação para a paz e não para a guerra(10).
O título de professora emérita: o reconhecimento profissional 
Dentre as homenagens prestadas pela EEAAC/UFF destacamos o nome dado ao Auditório principal desta instituição, Auditório Rosalda Paim; o título de Professora Emérita pelo Reitor da UFF; a Semana de Estudos e Pesquisas Rosalda Paim e as diversas homenagens prestadas nos eventos científicos da EEAAC.

O Estádio do complexo esportivo da cidade de Anastácio, em Mato Grosso do Sul, foi nomeado Rosalda Paim. Em Niterói a Creche Municipal Rosalda Paim, localiza-se no centro da cidade, em frente à Escola de Enfermagem. De fato o nome de Rosada Paim entrou, definitivamente, na cultura fluminense demarcando espaço, produzindo uma dimensão política e social ao seu trabalho.

Paim se identificava como enfermeira e tinha uma visão abrangente da saúde, que caracteriza suas articulações interdisciplinares nos projetos e ações e por sua atitude transdisciplinar do cuidado, da sociedade e da vida.

No dia 25 de maio de 1995 deveria ter recebido o título de cidadã honorária do Estado do Rio de Janeiro, outorgado pela Assembléia Legislativa(5:8) . Mas por problemas pessoais este título foi somente entregue em 15 de maio de 2012, pela deputada estadual Rejane de Almeida, no Auditório da EEAAC/UFF.
Também recebeu o título de cidadã dos municípios fluminenses de Duque de Caxias, de Niterói e de Italva, no Estado do Rio de Janeiro e de Anastácio-Mato Grosso do Sul, atribuídos pelas respectivas câmeras de Vereadores (5:8) .
Participou de vários congressos como conferencista e relatora de trabalhos, destacando-se o I Simpósio Brasileiro de Teorias de Enfermagem, realizado de 20 a 24 de maio de 1985, cujo trabalho apresentado Teoria Sistêmica de Enfermagem, vem tendo impacto forte na Enfermagem Brasileira(11).
Contribuições teóricas: O sistemismo funda um novo modo de pensar e de fazer saúde e enfermagem 
A sua Teoria Sistêmica e Ecológica datada de 1974 foi, inicialmente, defendida como tese de livre docência como Teoria Sistêmica de Enfermagem, na Pontifícia Universidade Católica (PUC), do Rio de Janeiro. Suas reflexões ancoram-se no modelo sistêmico de Mário Chaves(12). 

Em 1978, define a Teoria Sistêmica de Enfermagem, que visa superar a visão curativista e centrada no hospital, para um modelo sistêmico e ecológico. Neste sentido redimensiona a concepção dos cuidados centrados nas necessidades humanas básicas do cliente para as necessidades globais de saúde, considerando, o meio ambiente, a cibernética e o modelo sistêmico e ecológico.      
Dentre os vários artigos e livros destacam-se: Problemas de Enfermagem e Terapia Centrada nas Necessidades do Paciente; Metodologia Científica da Enfermagem e um Paradigma para a Enfermagem(3). Nesses dois últimos explicita a sistematização da assistência de enfermagem, tomando por base um modelo sistêmico ecológico e cibernético. Assim, antes mesmo de serem discutidas as questões referentes à integralidade na saúde e a humanização do cuidado, Paim e Paim já apresentavam propostas de mudanças paradigmáticas na saúde e na enfermagem. Tinham uma visão inter e transdisciplinar na saúde, mas mantinham o zelo, a proximidade e a especificidade da enfermagem e sua relevância social e política. Esta percepção sobre a práxis da enfermagem também orienta o pensar e o fazer de enfermeiras que construíram parcerias com Rosalda Paim. Como a enfermeira idealista, Sidênia Alves Sidrião, conhecida pela sua integridade na politica e respeitada pelos segmentos de alunos, professores e de funcionários técnico-administrativo da comunidade universitária,  é uma referência, pois a militância, força política e ideiais dinâmicos também marcam a trajetória da enfermagem (13).
A tônica da visão sistêmica, ecológica, cibernética e informacional desenvolvida por Paim e Paim quando aplicada à assistência em saúde, seria a ampliação do espaço corporal do sistema humano (pessoa, família, comunidade, sociedade) assistida ou cuidada, a fim de abranger seu ambiente imediato ou próximo.  

Rosalda Paim contribuiu teoricamente para o avanço de conceitos pós-modernos aplicados à saúde e à enfermagem quando ainda predomina o paradigma curativista e centrado no profissional médico e suas ações, desconsiderando as possíveis relações entre o homem e o meio. 

CONSIDERAÇÕES : Uma profissional para além de seu tempo
A trajetória profissional de Rosalda Paim é norteada por marcos teóricos, sociais e políticos da virada do século XX para XXI no Brasil e no Estado do Rio de Janeiro, de modo que a mesma teve um papel de destaque no processo de modernização da enfermagem brasileira, na formação do enfermeiro e profissionais de saúde, da democratização brasileira e da mudança de paradigma na atenção em saúde.
A biografia de Paim se contextualiza no período que abarca a fase desenvolvimentista do Brasil, período dos movimentos sociais de base e período ditatorial. Época, também, das conquistas sociais na saúde e processo de redemocratização do país. Teve uma participação política efetiva, culminado na sua eleição como deputada estadual, criando vários projetos sociais. 

Contrapondo-se ao modelo médico curativista, tecnicista e da medicina dos órgãos, Paim propôs um modelo sistêmico, ecológico e cibernético de atenção à saúde, e criou uma teoria e uma metodologia de assistência de enfermagem inter e transdisciplinar, que se coaduna com os princípios do Sistema Único de Saúde. Portanto, o pensamento de Paim sempre esteve além de seu tempo, é atual e apresenta aderência com o cuidado essencial, ecológico e sistêmico. 

Quanto à especificidade para o campo da enfermagem, idealizou uma sistematização da assistência voltada para as necessidades globais de saúde e que apresenta contribuições para o planejamento e intervenções na saúde, de modo humano científico e holístico. Assim sendo, esta enfermeira é referência para a saúde e para a enfermagem brasileiras que merece reconhecimento e nossa lembrança.
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